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O Povo moçambicano âssinala hoje do

Rovuma ao Maputo o 20."  aniversár io da
Íundação da Frente de Libertação de M.c'
çambique e o 7.o da Independência.  Nacio-
nal. As comemoraÇões desta data têm si.do
ântecedidas por importantes acontecinien'
tos, que exprimem a determinação do Povo
èm se organizar para'Íazer Íace à- guerra
total e não declarada que o imperialìsrno
nos move através do regipe racista da
África do Sul.

O 25 de Junho e o Dia da Unidade Na-
cìonal em Moçambique, pois, a Íu.ndação da
FRELIMO há 20 anos const i tu iu o passo
decisivo parg unir todo o Povo moçambi'

cano na luia contra a domínação estran'
geira e pela conquista da l iberdade.

O espir i to da consol idaÇão da Unidade
NacionaÍ  tem sido precisamente um dos
lspectos ma!s sal ienté 's nos importantes
acontecimentos gue têm caracterizaóo a
vida do País nas,  Úl t imas semanas.  Esse
espírito Ìem-se evidenciado pela deÍermi-
nação popularr  em se organizar e pegar em
armas 

'para se deÍender particularmente
contra os bandidos armados.

Um desses'acontecimentos de re levo ío i
a reu'..ião. que o Presidente Samora Machel
di r ig iu com- osrcompatr iotas quê est iveram
compromet idos com o colonia l ismo, No Í inal

.: 
dessé encontró muüos delès propuSeram:sd
para participar em' tareÍas de deÍesa miiitar
de modo a prosseguirem o seu processo de

, l ibertação e assumirem a dignidade do Povo
moçambicano.

Poster-iormentei na capital de SoÍala, de
novo sob a direcção do Presidente do Pa1'
tido :relirnol-realizou-se uma emocionante
reunião com os çombatentes da Luta Arma-
iJa de Libertação Nacional. ,Os guerrilheiros
da Ïibertaçãc pediram ao Gheíe do Estado
para combatereÍn nas Írentes mais árduas
da Revolução Socialista do nosso Faís, Mui:

-tos deles exprimiram o seu profundo deseio
de serern..reincòrp'orados nas Íileiras -das

gloriosas Forças 'Populares de Libertação'
de Moçambique; de.modo a poderem varrer
os .bandidos annados do, território que eles
libertaram.

No Íinal deste encontro o Presidente
Samora Machel  lançou.a palavra.de ordem:
tiremos as gravatas ê' enverguemos o'
uniÍorme.

Ësta'palavra de ordem foi retomada no
encontro fealizado ainda esta semaÍ'ìa na
capital' do PaÍs e-m que respondendq a
determinação maniíestada naqueles "dors

encontros..'se iniciou um amPlo proces-so de.

orgâni2ação. popular comflementado pela
distribuição de.armas a órgãos, do'poder a
níveÌ de base. 
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O movimento de organização iniciado
na capital do Pais èstender'se'á a todo o
País e, aleÌn da deíesa milítar cla nossa
Pátria, caiacter.iza-se [gualm:ente pefa garan-
tia dos princípiôs políticos e ideológicos da
Revorr:ção Socialista, Este aspecto Íoi parti '
cularmente súblinhado durante o encontro
com os combatentes da 'Luta Armâda de
Libertação Nagióçral e galvaniza-se igual-

'mente do ambiente de debate que envolve
ìa ,preparação,do lV Congresso. "


